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INTRODUÇÃO 

A cultute do amendoim (Atachiis  hypogaea  L.) vem apresentando, 
recentemente, um elevado índice de expansão, que a coloca entre as cultu 

ras que mais se desenvolvem no Estado do CPArg. 

Sua produção atinge, atualmente, níveis bem mais elevados que 

os conseguidos nos anos anteriores a 1970, quando a produção de amendoim 

em casca no Estado do Cear oscilava em torno de 1.000 toneladas. Em 1974 

a produção do Estado atingiu 8.000 toneladas, como resultado do incremen 

to da  area  cultivada, advindo, principalmente, da  inclusão de grandes em 

presas no processo produtivo, jg que, antes toda produção era origingria 

de pequenos plantios. 

0 aumento da  produção decorreu da expansão da  cultura do  amen  

doim, especialmente no litoral leste do Estado. Vale destarar que esta 

região 4 constituida de solos com boas características físicas, apropria 
dos a mecanização, porem com reduzida fertilidade. Tal fato talvezr tenha 

sido o principal responsgvel pelos baixos rendimentos atingidos pela cul 

tura. 

0 engajamento de empresas agro-industriais com possibilidades 

de utilização de tecnologia bem acima dos padres regionais não surtiu 

efeitos positivos no rendimento da cultura, em razão da  ausencia de infor 

magOes resultantes de pesquisas capazes de fornecer subsídios a uma expio 

ração racional da cultura na grea considerada. 

Visando fornecer elementos para a introdução de nova tecnolo 

gia de produção, com o objetivo de elevar a produtividade da  cultura do 

amendoim no litoral leste do Estado, decidiu-se pela realização da  presen 

te pesquisa que tem por fim: 

1 



2. 

1. - Verificar, em presença e ausencia de r1  cio, a influen 

cia de níveis de nitrogenio, fOsforo e potgssio sobre a 

produção do amendoim, em solos do litoral leste doEstado 

do Cr; 

2. - Verificar a influencia desses nutrientes no teor de  Oleo  

e proteína das sementes, rendimento semente/fruto e  

dice  de colheita; 

3. - Estudar, ainda, a influencia dos níveis usados no teor 

de nilrugenio, fOsforo, potgssio e cglcio na planta. 



REVISÃO DE LITERATURA 

Ni L.Log&do 

Vgrios autores  tam  estudado o efeito do nitrogenio na cultura 

do amendoim, constatando respostas muito varigveis. 

WAHHAB e MUHAMMAD (1958) relataram que no Oeste do Paquistão, 

a aplicação de nitrogenio não causava aumento significativo na produção 

de frutos. 

PREVOT (1949), citado por COELHO e TELLA (1967b), destacou a 

importancia do nitrogenio para referida cultura, sugerindo que as plantas 

fossem mantidas, antes da floração, num elevado nivel de nitrogenio, espe 

cialmente quando não se utilizassem sementes inoculadas. 

Em cultura de primavera, COELHO e TELLA (1967a) observaram que 

a aplicação de nitrogenio, fOsforo, potgssio, cglcio, zinco, cobre, borot  

enx8fre e molibdenio, determinava um aumento de 85% no peso seco dos fru 

tos e de 53% no peso seco da parte vegetativa. Nas plantas adubadas, os 

teores de niLlogenio, fOsforo, potgssio e enx8fre eram mais elevados, en-

quanto que os de r1  cio e magnesio não eram alterados. Aproximadamente 68% 

do niLlogenio e 73% do fOsforo encontravam-se nos frutos, enquanto a par 

te vegetativa apresentava cerca de 93% do cglcio. As sementes encerravam 

teores mais elevados de nalugenio e fOsforo e mais baixos de cglcio e 

magnesio. Aproximadamente 80% de total de mataria seca e de nutrientes 

nas plantas adubadas, foram acumulados no período compreendido entre fru 

tificagão e inicio da maturação dos frutos. Tal fato evidencia ser esse 

o período em que os nutrientes devem estar disponíveis. A testemunha acu 

mulou, no mesmo período, apenas 60% de seu peso seco. 

Os mesmos autores observaram que, em cultura de outono, os 

elementos extraidos do solo em maiores quantidades eram: navogenio, 

potgssio, cglcio,  magnesia  enxSfre e fOsforo. As semenbasapresentavamos 

teores reis elevados de nitrogenio e fOsforo e os mais baixos de potássio 

e cglcio. A poca de maior absorção dos nutrientes era antecipada, ocor 

3 



4. 

rendo entre o inicio da floração e tres semanas apOs o início da frutifi 

cagão, o que indicava influencia marcante das condigOes ambientes no ci 

cio da cultura e no modelo de acumulação de nutrientes. Cerca de 70% do 

total de nutrientes foram absorvidos naquele período, quando ocorria acu-

mulação de 74 e 48% do total de matgria seca, para os tratamentos  cam  e 
sem adubação, respectivamente. 

LACHOWER e FELDHAY (1962b), citados por COELHO e TELLA(1967), 

evidenciaram que o período de maior atividade de acumulação de materia 

seca e absorção de nitrogenio, fOsforo e potgssio, ocorria entre 30 e 60 

dias ap6s o plantio e que a sua ordem de importância para a cultura cor 

respondia a nitrognio, fOsforo e potgssio. Observaram, ainda, que os teo 

res de nitrogenio e potgssio decresciam com a idade da planta. 

SICHMANN,  NEPTUNE  e SABIN° (1970) constataram que ni lugenia 

potgssio e cglcio eram os nutrientes que mais se acumularam na planta. 

Foi observada uma acumulação elevada de nitroggnio, tanto nas vagens como 

na parte vegetativa. Potgssio,  magnesia  enxOfre e cglcio acumulavam-se 

em maior quantidade, na parte vegetativa. Quanto ao fOsfora não houve 

variação na distribuição entre frutos e paple vegetativa. 

NICHOLAIDES e  COX  (1970), visando determinar o efeito da nu 

trigao mineral sobre a composigao química e inicio do desenvolvimento re-

produtivo de plantas de amendoim tipo  Virginia,  conduziram experimentos 

em solugOes nutritivas, com níveis variados de nitrogenio, fOsforo,  pots  

sio, enx8fre, cglcio e  magnesia  

Não constataram, para qualquer dos tratamentos, antecipação 

significativa do início do florescimento. Níveis elevados de nitrogênio e 

magnésio determinavam aumento no numero de flores produzidas, enquanto 

que, níveis medio de fOsforo e baixo de cglcio ocasionavam aumento no  nil  

mero totaide ginaoros por planta. 

TRIPATH1 e MOOLANI (1971), usando 20 kg/ha de nitrogenio,  con  

seguiram aumentar a produção media de grãos, de 1,85 para 2,09 t/ha. 



5. 

PANDE et  al.  (1971), estudando o efeito de varios níveis de 
ni rugenio, fOsforo e potgssio, obtiveram produgOes mgximas de sementes 

de 1,44 e 1,46 t/ha, quando aplicaram, respectivamente, 10 e 20 kg/ha de 
N, acrescidos de 40 kg/ha de P205  e 40 kg/ba de K20. Atestemunha produ 

ziu apenas 0,96 t/ha. AplicagOes de niLlugenio, fOsforo e potgssio, em 
taxas elevadas, determinavam um aumento no teor de  Oleo  das sementes. 

MUNOZ (1971), no Equador, conseguiu a produção mgxima com aplicação de 
40 kg/ha de N, 200 kg/ha de P2 05  e 120 kg/ha de K20. 

OLLAGNIER e PREVOT (1957), citados por RETD e  COX (1973), 

estudaram o efeito da  aplicação de sulfato de am8nia e ureia, no Senegal. 

Obtiveram aumento de 600 a 900 kg/ha de vagens para sulfato de ardoinia, 

enquanto para ureia não houve resposta. 

Trabalhando com taxas crescentes de nitroganio, fOsforo e 

potgssio, NAKAGANA e BOARETTO (1973), em ensaios de campo, concluíram 

que a aplicação de niLluganio na ausancia de fcisforo determinava diminui 
cão na produção de vagens. Ao contrgrio, a aplicação de fOsforo na ausen 
cia ou presença de niLruganio, provocava aumento substancial na produção 

de vagens. A aplicação de fOsforo aumentava o niimero de sementes produ 
zidas, enquanto que o nitroganio determinava aumento no peso de 100 se 
mentes, não afetando, entretanto, a produção. Não foi observado nenhum 

efeito do potgssio na produção de sementes. 

F6sforo 

Estudando a fertilização do amendoim com fOsforo, WAHHAB e 
MUHAMMAD (1958), no Oeste do Paquistão, concluíram que a aplicação deste 

nutriente em geral determinava aumento na produção de vagens. Quando  cam  
binado com niLiuganio, porem, reduzia-se o efeito benefico do fOsforo. 

GARGANTTNI et  al.  (1958) realizaram ensaios em vasos de 
Mitscherlich contendo terra roxa misturada, para verificar o efeito dos 
fertilizantes nitrogenados, fosfatados e pot;ssicos. Concluiram queof6s 
foro proporcionava aumento de produção, assim como melhor desenvolvimen 
to da parte  area,  seguido do nitroganio. quanto aos efeitos menciona 
dos. 0 potgssio não apresentava qualquer efeito sobre a produção. 



6. 

HARRIS  e BTEDSOE (2951), citados por COELHO e TELLA(1967a) 

destacaram a importancia do f6sforo na produção e qualidade das sementes, 

bem como, no desenvolvimento do sistema radicular. Seus dados indicavam 

que 68% do nitrogenio e 73% do f6sforo extraidos pelas plantas estavam 

concentrados nos frutos, evidenciando a importancia desses dois elemen 

tos na obtenção de bons rendimentos.  

FOSTER  (1970), conduzindo ensaios em jarros, estudou a res 

posta de 61 tipos de solo originados de diversas regiOes de Uganda a 
aplicação de superfosfato. 0 autor observou efeito positivo da aplica 

gao de superfosfato na produção de vagens, concluindo serem essas respos 

tas devidas ao f6sforo e não ao enx6fre tambgm, presente no fertilizante 

aplicado. 

1LLLA et  al.  (19.70), em tres ensaios conduzidos no Estado de  

Sao  Paulo para estudo do efeito de doses crescentes de nitrogenio, fos 

foro e potassio, verificaram que a aplicação de f6sforo determinava au-

mento na produção de grãos, significativo, por4m, apenas em dois desses 

ensaios. Observaram, ainda, que o nitrogenio aumentava a produção signi 

ficativamente somente num ensaio, enquanto o potgssio ocasionava decrgs 

cimo de produção em todos os ensaios. 

HARTZOG e  ADAMS  (1971), aplicando f6sforo e potgssio, em 

ausencia e presença de cglcio não obtiveram, no primeiro caso, respostas 

significativas para a produção. 0 contrario ocorrendo no segundo caso. 

Usando 50 kg/ha de P205, TRIPATHI e MOOLANI (1971) consegui  

ram  elevar a produção de amendoim de 1,75 para 2,21 t/ha. OFORI (1973), 

utilizando a mesma quantidade de P205, conseguiu duplicar a produção em 

relação testemunha.  

ROBERTSON at al. (1956),  citados por  REID e COX (1973), tra 

baihando  com  nitrogenio, f6sforo, potgssio e cglcio,  na  F16rida, conse 

guiram resposta signifir,Rtiva na produção, apenas para f6sforo. 



7. 

INFORZATO et Pl. (1973), estudando poca de aplicação de 
nitroganio e forma de aplicação de fOsforo e potassia concluiram que a 

maxina produção e o maior numero de sementes foram obtidos quando da  in  

corporação de fOsfcTo e potassia a 10 cm de profundidade no plantio e o 

nitrogenio aplicado 15 dias apOs o plantio, em cobertura. 

Potassio  

BRADY e COLWELL (1945) estudaram o efeito do potgssio, cal 

cio e  magnesia  aplicados nas zonas de frutificação e de desenvolvimento 

das raízes. ConcIuiram que a aplicação de potgssio tanto na zona das ral 

zes como na zona de frutificação afetava negativamente a produção e qua-

lidade das sementes. Observaram, ainda, que o efeito negativo do  pots  

sio na zona de frutificação era menos pronunciado do que quando aplicado 

na zona das raizes. A aplicagão de potgssio juntamente com r;lcio na 

zona de frutificação não apresentava efeito desfavoravel do primeiro  so  

bre a produção e qualidade das sementes. Esses resultados evidenciavam 

a importancia do potassio na produção e qualidade das sementes .quando 

havia disponibilidade de calcio. Os autores observaram, tambem, uma res 

posta expressiva da parte vegetativa a aplicação do potassio. A percenta  

gem  de  Oleo  das sementes não foi influenciada pela aplicação de potassio 

e calcio. 

BURKHART e COLLINS (1942),  MORRIS  (1941) e ROGERS (1943/44), 

citados por  YORK  e COLWELL (1951), observaram que o potassio estimulava 

o crescimento vegetativo, poram causava perda de qualidade do fruto.  En  

tretanto, o efeito prejudicial do potassio sobre a qualidade do amendoim 

era superado pela manutenção de um adequado nível de ca7lcio no solo. 

HAGIN e KOYUMDJISKY (1966), citados por REID e  COX  (1973), 

obtiveram respostas positivas a aplicação de potassio em apenas dois de 

um total de vinte e quatro experimentos. As respostas encontradas tinham 

baixa correlação com o potassio solilvel ou trocavel do solo, ou com o 

potassio presente nas fahas. 
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C;lcio  

YORK  e COLWELL (1951) relataram que numerosos testes conduzi 

dos na  Virginia  enfatizavam a necessidade de cglcio na produção de culti 

vares de amendoim de sementes grandes. Tal evidancia, foi tambgm consta 

tada por GILLTER et  al.  (1970) que concluiram ser o cicio essencial 

para a formação de grãos, especialmente, no caso de cultivares de  semen  

tes grandes, mais exigentes em cglcio no período de enchimentodosgrãos. 

Ao estudar o efeito do cglcio sobre certas características 

dos frutos, COLWELL e BRADY (1945a,b) concluiram que a aplicação de  gas 

so  determinava aumento no peso mgdio das sementes. No que se refere a 

produção e qualidade de cultivares de amendoim de sementes grandes, evi-

denciaram ser o cglcio o elemento de maior importancia para o desenvolvi 

mento dos frutos. 

Em Botucatu,  Sao  Paulo, ROCHA et  al.  (1965) mostraram que a 

calagem e a adubação fosfatada eram os principais fatores responsavels 

pelo aumento de produção, qualidade das vagens, rendimento e teor de  

Oleo  das sementes. 

NAKAGAWA et  al.  (1966), estudando a resposta do amendoim a 

aplicagOes isoladas e combinadas de nitroganio, fosforo, potassio e cal 

cio, observaram que a calagem ocasionava aumento significativo na produ 

cão, embora não tenha havido acrescimo colvespondente no teor de cglcio 

das f6lhas. O potgssio exercia efeito positivo nas concentragEes de fOs 

foro, cglcio e nitroganio das f6lhas, porgm o estimulo para elevar a  con  

centragao de nitroganio era maior na ausancia de cale;rio. 0 conteGdo de 

potgssio nas fahas não era influenciado significativamente pela aplica 

gao desse elemento no solo, embora a correlação entre o teor de potgssio 

nas fahas e a produção fosse positiva e altamente significativa. 

GOUNY e PREVOT (1949), citados por COELHO e TELLA (1967a), 

ressaltavam a importancia do cglcio sobre o rendimento da cultura. A adi 

cão de potgssio juntamente com o cglcio, entretanto, revelava efeito  pre  
judicial. 
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COLWELL et  al.  (1946), citados por  YORK  e COLWELL (1951), 

conduziram experimentos na Carolina do Norte, visando comparar os efei 

tos do calcgrio dolomitico,  calcitic()  e gesso, aplicados de vgi,ias manei 

ras e em datas diferentes. 0 calcgrio calcitico era superior ao doloml—

tico. Quando aplicado na fileira e na poca do plantio, o calc;rio dolo 

mítico reduzia a produção. Foi constatada, ainda, a influencia do cglcio 

no aumento de frutos de duas cavidades  am  cultivares de sementes grandes, 

sugerindo que o cglcio exercia efeito favorgvel, por prevenir o aborta 

de Ovulos fertilizados. 

BRACHO et  al.  (1971), estudando o efeito do  pH  do solo e do 

cg1cio segundo a fonte, em amendoim tipo  Virginia,  verificaram que a  pro  

duggo de vagens não era afetada em decorrencia da fonte do r1  cio,, en  

quanto que, com o uso de gesso os teores de cglcio e magnesio aumentavam 

em virias partes da planta e os teores de fOsforo e potgssio diminHiram. 

A produção era maior com  pH  = 6,8 do que com  pH  = 8,1 e 5,6. Houve corre 

lagão positiva e estatisticamente significativa entre o peso da parte  
area  e a produção de vagens. 



MATERIAL E MfTODOS  

Etapas de campo 

Experimentos foram realizados, entre fevereiro e junho de 

1974, no município de Aracatl-Cearg, na Fazenda Retiro Grande de proprie 

dade da  Marvin  Agro-Industrial S/A., em dois solos assim classificados 

por LIMA et  al.  (1970): 

. Serie Icapui, fase 2. A - Areias Quartzozas DistrOficas 

com A fraco, Fase Branca, Relevo plano. Caatinga Hiperxe 

raila; e 

. Serie Aracati, fase 1. A - Areias Quartzozas Eutraicas 

com A fraco, Fase Vermelha, Relevo plano. Caatinga Hipoxe 

Referidos solos serão denominados daqui por diante de solos 

I e II, respectivamente. 

A analise química dos solos I e II consta do QUADRO 1. 

Foram utilizadas sementes dos cultivares "Tatu" (tipo "Valen 

cia"), o mais cultivado na região, e do "Florispan" (tipo  "Runner"), re  

cemrinLroduzido dos Estados Unidos da Am4rica do Norte. Este Ultimo apre 

sentou excelentes resultados em trabalhos de competição conduzidos pelo 

Departamento de Fitotecnia do CenLio de Ciencias Agngrias da Universida 

de Federal do Cear, em vgrias regiaes do Estado (ANÔNIMO, 1973). 

As sementes foram originadas de campos de multiplicação do 

Departamento de Fitotecnia, CenLro de Ciencias  Agri  aras da Universidade 
-  

Federal do Cear, em 1973. 

Foram realizados tres experimentos, por solo, consistindo 

cada um na combinação de dois cultivares com cinco níveis de nutrientes 

(narogenio, fOsforo e potgssio) e dois níveis de cglcio (ausencia e  pre  

senga). O c;lcio foi usado sob a forma de c.1  crio  dolomitic°,  a base 
de 1.000 kg/ha. 
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Solon ESPECIFICAÇÕES Solo I 

11.  

QUADRO 01 - Resultado da Anglise Qulmica dos Solos I e II. Aracati-Cea 

ra, 1974 . 

** 
4 -baixo 

** 
18 - baixo 

** 
2,20 - baixo 

0,10 

5,40 

** 
30 - alto 

** 
25 - baixo 

** 
2,70 - baixo 

0,05 

6,50 

Anglise reali7ada no LaboratOrio de Solos do 
Agrarias da Universidade Federal do Ceara. 

Segundo padrOes adotados pelo LaboratOrio de 
Ciencias Arrias da Universidade Federal do 

Centro de Ciencias 

Solos do Centro' de 
Ceara. 

FOsforo (ppm) 

Potgssio (ppm) 

Cglcio + MAgnesio (me%) 

Alumlnio (ne%) 

pH 
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Em cada experimento, foram utilizadas doses de nivelamento 

dcs nutrientes que no constituíam variáveis. Evitou-se assim que o efei 

to daquele que se apresentava como varigvel fosse limitado pelos demais. 

As doses de nivelamento correspondiam ao nível intemedigrio de cada nu 

triente estudado. 

Os níveis dos nutrientes, bem como as doses de nivelamento, 

encontram-se indicados no QUADRO 2. 

As fontes de niLL genio, fOsforo e potgssio foram respectiva 

mente ungia (45% de N), superfosfato simples (20% de P205) e cloreto de 

potgssio (59% de 1<20). 

Em todos os experimentos foi empregado um arranjo fatorial 

5 x 2 x 2 em delineamento de blocos ao acaso, com quatro repetiçOes, per 

fazendo, portanto, 20 tratamentos e 80 unidades experimentais. As paree 
— ias, com 9,6m2  de  arc",  total e 4,8 m2  de  area ail,  continham 4 filei- 

ras de 4m de comprimento, espaçadas de 0,6m, com 10 plantas por metro 

linear. 

0 preparo do solo consistiu numa gradagem cruzada. 0 solo I 

foi pela primeira vez cultivado com a implantação dos experimentos,  en  

quanto o solo II havia sido cultivado no ano anterior com algod-Ao herbg 

ceo, sem ter recebido, entretanto, aplicação de fertilizantes. 

As sementes foram semcadas em sulco continuo numa profundi 

dade mgdia de 10 cm. Os fertilizantes foram aplicados tambgm em sulco 

continuo com 10 a 15 cm de profundidade, a uma distancia lateral de 10 cm 

do sulco de plantio. Procedeu-se desta maneira para evitar efeito preju 

dicial do fertilizante na germinação da semente, caso fosse estabelecido 

contato direto entre ambos (MIRANDA, 1970). As doses integrais de super 

fosfato, cloreto de potgssio, calcgrio, bem coro a metade da urgia, foram 

aplicadas  am  sulco, por ocasião do plantio. 0 restante da ureia foi apli 

cada  am  cobertura, aproximadamente 30 dias apOs o plantio. 



QUADRO 02 - Quantidades de Macronutrientes Empregados nos Diversos Tratamentos. Aracati-Cear, 1974. 

MACRO- 
NUTRIENTES 

Niveis de Nitrogenio 
(kg/ha de N) 

Niveis de F6sforo 
(kg/ha de P205)  

Níveis de Potgssio 
(kg/ha de K20) 

1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 LI. 5 

Nitrogenio 0 20 40 60 80 40 40 40 40 40 40 40 40 40 40 

F6sforo 100 100 100 100 100 0 50 100 ,150 200 100 100 100 100 100 

Potgssio 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 0 40 80 120 160 
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As sementes foram tratadas com "Granosan", na razãodel g/kg 

de semente, a fim de protege-las do possível ataque de fungos patogeni  

cos  do solo durante o processo de germinação. 

Os experimentos apresentaram bom  "stand",  não havendo neces 

sidade de realização de replantios. 0 conLIole das ervas daninhas foi 

realizado a enxada, com 3 capinas assim distribuidas: 11 de março, 16 de 

abril e 25 de maio para os experimentos do solo I, e 12 de março, 17 de 

abril e 23 de maio para os experimentos do solo II. 

A floraHo foi iniciada, em media, 25 dias apos o plantio, 

ocorrendo simultaneamente  an  todos os tratamentos. 

0 desbaste foi realizado 25 dias apos o plantio, deixando-se 

10 plantas por metro linear.  

Tres  semanas apos a germinação, observou-se um ataque de 

Curuquere  (Alabama  argillacea HUEB, 1818), causando pequenos danos a fo 
lhagem, não chegando, entretanto, a comprometer o desenvolvimento das 

plantas. Visando controlar referida praga, aplicou-se "Phostion", arazão 

de 150 m1/100 1 de ãgua e "Ekadrin" a razão de 100 r1/100 1 de agua, nos 

dias 18 de março e 7 de abril. Tais tratamentos não controlaram eficien 

temente a praga, tendo sido necessario o uso de "Matasistox", a razão de 

100 m1/100 1 de ãgua. No final do ciclo, observou-se a ocorrencia de 

Cercosporiose, doença causada pelo fungo Cercospora sp., provocando 

queima na folhagem. 0 controle foi feito com "Cuprosan", no inicio 

incidencia da doença. Posteriormente, aplicou-se "Diazinon 60-E", a ra-

zão de 100 m1/100 1 de ãgua. Por ter ocorrido  jã  no final do ciclodacul 

tura, esta doença não provocou maiores danos a produção. 

De cada parcela experimental foram colhidas cinco plantas 

para determinação de N, P, K e Ca na parte vegetativa, assim como do  in 

dice  de colheita, rendimento semente/fruto, teor de  Oleo  e proteina,alem 

do peso de 100 sementes. 
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Etapas de LaboratOrio 

ApOs a coiheita, os frutos foram secos ao sol, destacados 

das plantas, beneficiados, pesados, tendo a produção sido expressa em 

kg/ha. 

A parte vegetativa das cinco plantas de cada parcela foi 

seca na estufa a 709C, e as vagens a 509C, durante 24 horas. Essas deter 

mdnagOes permitiram calcular o índice de colheita  (MITCHELL,  1970), que 

consiste na relagEo entre o peso seco das vagens e o peso seco total da 

planta. 

Apos a determinação do peso seco da parte vegetativa, as 

quatro repetigOes correspândentes a cada tratamento foram misturadas e 

homogeneizadas. Em seguida, foram retiradas amostras para as determina 

gOes analíticas das percentagens de N, P, K e Ca. 

As determinagOes de nitroganio, f6sforo, potgssio e -- cglcio 

na parte  area  das plantas, foram efetuadas segundo os metodos deScritos 

por CHAPMAN e PRATT (1961). 

0 rendimento semente/fruto tambem foi determinado para cada 

parcela. Apos o beneficiamento, as sementes das  qua Li repetigOesdecada 

tratamento foram reunidas num s6 lote, do qual foram retiradas amostras 

para determinação do peso de 100 sementes, bem como do teor de  Oleo e 

proteína. Foram utilizados os metodos de SOXHLET e KJEMHAL, respectiva 

mente, para  Oleo  e proteina, descritos por ANN1M0 (1971). 

PLocedi3nentos Estatisticos 

A anglise da vari2ncia foi aplicada aos dados de produção, 

ao índice de colheita e ao rendimento semente/fruto, de acOrdo com SNEDE 

COR e COCHRAN (1968). 
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Dos nutrientes usados neste trabalho, somente fOsforo apre 

sentou resultado estatisticamente significativo quanto a produção de va 

gens. Ajustou-se a esses dados, uma equação de regressão segundoom4todo 

dos polinEmios ortogonais descrito por PIMENTEL GOMES (1970). 

Com o intuito de determinar a precisão experimental, calcu 

lou-se o coeficiente de variação para cada parametro considerado. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Produção de Vagem 

0 QUADRO 3 apresenta a produção de vagem dos ensaios de 

ni rugenio, fOsforo e potassio, conduzidos no solo I. 

A  maize  da variancia desses ensaios (QUADROS 4, 5 e 6)  re  

vela significancia para efeito de fOsforo. Os demais nutrientes e as 

diversas interagOes no afetaram significativamente a produção. 

A ausancia de significancia para nitroganio e justificavel 

devido a sua grande mobilidade no solo, associada a ocorrancia de  gran 
des  precipitagOes pluviometricas (QUADRO 7), logo ap6s as duas aplica-

gOes de ureia. Destaca-se a baixa nodulagão constatada nas plantas, fato 

que, em condigOes normais, deveria ensejar boa resposta a adubação nitro 
genada. 

O QUADRO 8 apresenta a produção de vagem dos ensaios de ni 

troganio, fOsforo e potassio conduzidos no solo II. 

A analise da variancia desses ensaios (QUADROS 9, 10 e 11), 

revela significancia do efeito de f6sforo, tanto para regressão linear  
como quadratica, conforme mostra o QUADRO 10. A equação de regressão cal 

culada, foi Y 1536,11 + 11,91x - 0,05x2 O  maxim°  fisico ocorre coin  

uma aplicação de 119,1 kg/ha de fOsforo (entre os níveis 3 e 4), cois 

pondendo a uma produgão de 2.245 kg/ha. 

No QUADRO 11 observa-se que a interação cultivar x potassio 

foi significativa, indicando que os cultivares em competigão se comporta 

vam diferentemente em presença dos níveis de potassio usados. 

Os QUADROS 4, 5, 6, 9, 10 e 11, mostram ainda significancia 
pare efeito de cultivar, revelando superioridade do cultivar "Florispan"  

cam  uma produção media de 1.921 kg/ha de vagens no solo I e de 2,245 

kg/ha no solo II, sobre o cultivar 'Tatu", cuja produção media de vagens 

foi apenas 1.523 kg/ha no solo I e 1.830 kg/ha no solo II. 
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Resultados identicos foram conseguidos por WAHHAB e MUHAMMAD 

(1958), no Paquistão, ao relatarem que o fiSsforo determinava aumento na 

produção de amendoim, não havendo, porém, resposta para nitrogenio.  GAR  

GANTINI et  al.  (1958), concluiram que o fOsforo foi o nutriente que  pro  

porcionou maior aumento na produção seguido do nitrogenio, naotendosido 

constatada resposta para o potgssio. 

Nos dois solos, a aplicag-Ao de calcgrio não determinou ne 

nhum beneficio em quaisquer das cotbinagOes de tratamentos estudadas. Ao 

contrario, no ensaio de niveis de fOsforo, observou-se um efeito negati 
- 

vo do calcario. A ausencia de resposta ou resposta negativa a aplicação 

de c,a1cgrio talvez possa ser explicada pelo fato de a fonte de cglcio 

ter sido aplicada em sulco, ao lado das fileiras de plantio, por ocasião 

da  implantação da cultura. A concentração de calcgrio poderia ter limi 

tado a disponibilidade do fOsfcro para as plantas, como consequencia da 

elevação do  pH  na faixa to solo circunvizinha a aplicação do fertilizan 
te fosforado. Resultados semelhantes foram encontrados por COLWELL, 

BRADY e REID (1946), citados por  YORK  e COLWELL (1951), na Carolina do 

Norte, os quais, ao aplicarem ca10;rio  dolomitic°  na fileira e simulta 

neamente com o plantio, observaram redução na produgao. 

Embora o solo II tenha proporcionado plantas mais uniformes 

e produtividade mais elevada, observou-se certa dificuldade na colheita, 

motivada pala  maior compaotagao do solo, fato não ocorrido com o solo I, 

que se mostrou satisfatOrio para a mencionada prgtica. 

Os coeficientes de variação, como se pode observar nos  qua  

dros da analise da variancia, são um tanto elevados, o que podeserjusti 

ficado pela intensidade das precipitagOes pluviomaricas ocorridas duran 

te a condução dos experimentos, dificultando o controle de ervas dani-

nhas, não realizado a contento. 

fndice de Colheita 

Os niveis dos nutrientes (nitrogenio, fOsforo e potgssio) 

usados não influiram significativamente no indice de colheita, em ambos 

os solos estudados, segundo a anglise da variancia apresentasa nos  QUA  

DROS 12 a 17. 



QUADRO 03 - Produção Média de Vagens de Amendoim (kg/ha) Submetido a Diferentes Níveis de Nitroganio, F6sforo e 
Potgssio, em Presença e Ausancia de Cglcio - Solo I. Aracati-Cear, 1974. 

NÍVEIS 
DO 

NUTRIENTE  
Presença de Cglcio Presença de lcio AusanCia de Cglcio  Ausancia de Cglcio 

CULTIVAR TATU CULTIVAR FLORISPAN 

1 1.409 1.450 1.411 1.330 1.646 1.281 '1.822 1.469 1.625 1.831 1.575 2.161 

2 1.132 1.864 1.648 1.346 1.596 1.218 1.718 2.088 1.999 1.573 2.195 1.578 

3 1.565 1.890 1.713 1.544 1.987 1.302 1.776 2.354 2.148 1.713 2.380 2.104 

1.093 1.747 1.640 1.304 1.536 1.786 2.221 1.789 1.507 1.895 2.020 2.231 

5 1.057 1.872 1.737 1.640 1.466 1.521 1.684 2.390 1.750 2.328 2.169 1.546 

MEDIA 1.251 1.764 1.629 1.432 1.646 1.421 1.844 2.018 1.805 1.868 2.067 1.924 



QUADRO 04 - Analise da  Variancia da Produção de Vagens de Amendoim  Sub  

metido a Diferentes Níveis de Nitrogenio - Solo I. Aracati 

-Ceara, 1974. 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

Cultivar (Cv) 1 5.282.418,11 5.282.418,11 ** 

Nitrogenio (N) 4 544.950,75 136.237,69 ns 

Cale,-;rio (C) 1 210.6_77,81 210.677,81 ns 

Cv x N 4 1.037.617,70 259.404,43 ns 

N x C 4 1.323.983,00 330.995,75 ns 

Cv x C , 1 125.472,02 125.472,02 ns 

CvxNxC 4 304.957,55 76.239,39 ns 

Blocos 3 1.381.987,84 

Resíduo 57 13.861.722,91 

CV = 30% 

** - Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

ns - No significativo. 

G.L. S.Q. Q.M. 
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QUADRO 05 - Anãlise da Variancia da Produção de Vagens de Amendoim  Sub  

metido a Diferentes Níveis de F6sforo - Solo I. Aracati-

Ceara., 1974. 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

Cultivar (Cv) 1 2.278.462,51 2.278.462,51 * 

FOsforo (P) 4 3.466.670,71 866.667,68 * 

Calcgrio (C) 1 23.701,61 23.701,61 ris 

Cv x P 4 904.626,80 226.156,70 ris 

P x C 503.172,70 125.793,18 ris 

Cv x C 1 142.045,52 142.045,52 ris 

CvxPxC 4 141.537,30 60.384,33 ris  

Blocos 3 1.198.742,74 

Residuo 57 18.995.822,01 

CV = 30% 

* - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

ris No significativo. 

G.L. S.Q. Q.M. 
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QUADRO 06 - Anglise da Variancia da  Produção de Vagens' de Amendoim  Sub  

metido a Diferentes Níveis de Potgssio - Solo I. Aracati-

Ceara, 1974. 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

Cultivar (Cv) 1 2.302.529,80 2.302.529,80 

Potássio (K) 4 640.855,87 160.213,97 ns 

Calr;rio (C) 1 40.720,20 40.720,20 ns 

Cv x K 4 1.028.934,08 257.233,52 ns 

K x C 4 1.989.296,93 497.324,23 ns 

Cv x C 1 533.277,80 533.277,80 ns 

CvxKxC 4 380.530,32 95.132,58 ns 

Blocos 3 2.463.600,50 

Residuo 57 20.451.141,50 

CV 35% 

* - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 
ns - Nao significativo. 

G.L. S.Q. Q.M. 
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QUADRO 07 - Precipita* Pluviometrica Ocorrida na Fazenda Retiro  Gran  

de. Aracatl-Cear, no Período de Fevereiro a Junho de 1974. 

DIAS Fevereiro  
mm  

Margo  
ran  

Abril 
11111L 

Maio 
MM  

Junho 
non  

01 0,0 11,4 1,6 0,4 4,8 
02 10,2 0,8 4,8 0,2 0,4 
03 4,0 0,0 23,2 0,4 0,0 
04 0,0 21,8 3,8 0,0 0,0 
05 0,8 0,2 2,8 0,2 2,6 
06 6,4 1,4 0,0 0,0 0,0 
07 0,0 20,0 93,4 0,0 0,0 
08 0,0 72,2 15,4 0,2 0,2 
09 0,0 25,6 87,2 2,6 0,0 
10 0,0 1,4 18,6 8,8 0,0 
11 0,0 5,6 50,0 0,0 0,0 
12 4,4 11,4 5,6 7,8 0,0 
13 1,6 3,0 0,0 52,0 0,0 
14 Q,0 2,6 0,0 0,0 0,0 
15 0,0 7,8 3,0 2,0 0,0 
16 14,0 31,6 0,0 6,8 0,0 
17 12,2 6,0 4,4 9,6 0,0 
18 47,8 0,0 3,4 0,2 1,2 
19 0,0 40,4 0,0 0,0 5_,2 
20 0,0 69,6 0,2 0,0 2,2 
21 1,2 0,4 34,0 0,4 9,,6 
22 0,2 1,2 0,2 17,4 0,0 
23 1,6 0,0 28,6 16,4 0,0 
24 8,6 0,6 21,8 32,6 0,4 
25 3,2 14,0 7,0 33,4 1,8 
26 8,4 0,0 62,0 0,0 0,0 
27 0,0 0,0 30,6 0,0 0,0 
28 15,6 11,2 2,8 0,0 0,0 
29 0,4 2,2 0,8 7,2 
30 0,0 8,6 1,2 0,0 
31 14,2 - 26,0 

TOTAL 140,20 374,80 515,20 219,40 35,60 

MEDIA 5,00 12,09 17,17 7,07 1,18 



CULTIVAR TATU CULTIVAR FLORISPAN 

1 

2 

3 

4 

5  

1.885 

1.924 

2.156 

2.190 

2.357 

NÍVEIS 
DO 

NUTRIENTE 
Presença de Cglcio Ausancia de Cglcio  Presença de Cglcio Ausencia de Cglcio 

1.359 1.302 1.797 1.799 1.189' 2.687 1.091 2.502 2.229 1.690 2.453 

2.121 1.263 1.992 2.258 1.041 2.726 2.565 2.177 2.341 1.724 1.986 

2.372 1.450 1.755 2.234 1.489 2.820 1.687 2.270 3.139 2.411 1.838 

2.229 1.614 2.065 2.401 1.630 2.627 2.122 1.562 1.896 2.755 1.388 

1.924 1.510 2.190 2.219 1.200 2.760 1.948 2.341 2.765 2.745 2.148  

2.004 1.427 1.959 2.182 1.309 2.724 1.882 2.170 2.474 2.265 1.962 MÉDIA [1.102 

QUADRO 08 - Produção Mgdia de Vagens de Amendoim (kg/ha) Submetido a Diferentes Níveis de Nitrogenio, FOsforo e 

Potgssio, em Presença e Ausência de Cglcio - Solo II. Aracati-Cear, 1974. 



25.  

QUADRO 09 - Anglise da  Variancia da Produgao de Vagens de Amendoim  Sub  

metido a Diferentes Níveis de NiLvogenio - Solo II. Araca 

ti-Cearg, 1974. 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

Cultivar  (Cy)  1 6.453.656,05 6.453.656,05 ** 

Nitroganio (N) 4 1.779.174,57 444.793,64 ns 

Cale;rio (C) 1 772.638,05 772.638,05 ns 

CY x N 4 1.618.211,83 404.552,96 ns 

N x C 4 394.762,33 98.690,58 ns 

Cv x C 1 57.653,80 57.653,80 ns 

CvxNxC 4 1.200.715,57 300.178,89 ns 

Blocos 3 8.268.126,70 

Resíduo 57 25.441.825,30 

CV = 28% 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

ns - Não significativo. 

G. L. S.Q. Q.M. 



26.  

QUADRO 10 - Anglise da Variancia da Produção de Vagens de Amendoim  Sub  

metido a Diferentes Niveis de FOsforo - Solo II. Aracati-

Cearg; 1974. 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

Cultivar 

(F6sforo) 

Reg. Linear 

Reg. Quadrgtica 

Reg. CGbica 

(Cv) 

(P) 

1 

(4) 

1 

1 

1 

7.880,80 

7.630.997,67 

4.445.555,62 

2.571.857,16 

152.831,40 

7.880,80 ns 

1.907.749,42 ** 

4.445.555,62 ** 

2.571.857,16 ** 

152.831,40 ns 

Reg. 49 Grau 1 420.321,25 420.321,25 ns 

Calcgrio (C) 1 1.566.920,20 1.566.920,20 * 

Cv x P 4 744.296,08 186.074,02 ns 

P x C 4 2.152.266,43 538.066,61 ns 

Cv x C 1 210.270,05 210.270,05 ns 

CvxPxC 4 1.996.945,82 499.236,46 ns 

Blocos 3 1.496.534305 

Resíduo 57 13.240.028,45 

CV = 23% 

* - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

** - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

ns - No significativo. 

G.L. S.Q. Q.M. 



27.  

QUADRO 11 - Analise da Variancia da Produção de Vagens de Amendoim  Sub  

metido a Diferentes Níveis de Potissio - Solo II. Aracati-

Ceara, 1974. 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

Cultivar (CY) 1 9.712.735,31 9.712.735,31 ** 

Potassio (K) 4 1.100.353,20 275.088,30 ns 

Calra"rio (C)  1 525.082,01 525.082,01 ns 

Cy  x K 4 4.392.375,50 1.098.093,88 * 

K x C 4 100.697,30 25.174,33 ns 

Cv x C 1 41.938,62 41.938,62 ns 

CyxKxC 4 233.470,70 58.367,68 ns 

Blocos 3 2.940.827,44 

Resíduo 57 19.401.111,81 

CV = 33% 

* - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

** - Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

ns - N.o significativo. 

G.L. S.Q. Q.M. 



28. 

Nos experimentos de níveis de fOsforo e de potgssio conduzi 

dos, respectivamente, nos solos II e I, houve resposta significativa 

para calcario (QUADROS  la  e 16). No primeiro caso, a aplicação de eAlcg 

rio determinou aumento, enquanto, no segundo, ocasionou reduçãonolndice 

de colheita. 

A analise da variancia (QUADROS 12 a 17) não revelou signifi 

cãncia para as interagOes estudadas. 

Os QUADROS 12 a 17 mostram, ainda, significãncia para efeito 

de cultivar ao nlvel de 1% de probabilidade. Examinando-se os QUADROS 18 

e 19, onde estão discriminados as medias de índice de colheita das  diver  

sas combinagOes de tratamentos estudados, constata-se que o cultivar 

"Florispan" apresentou sistematicamente, em todos os ensaios, valores su 

penares aos obtidos para o cultivar "Tatu". 

Os coeficientes de variação determinados revelam boa preci 

são experimental. 

Rendimento semente/fruto 

(rendimento semente/fruto dos ensaios de nitroganio, fOsfo 

ro e potgssio, conduzidos nos solos I e II estão presentes, respectiva 

mente, nos QUADROS 20 e 21. A anglise da variancia dos referidos experi 

mentos contidas nos QUADROS 22 a 27, mostra ausancia de significancia 

para efeitos principais dos nutrientes estudados, com exceção do nitro 

genio no solo II. Os QUADROS 20 e 21 denotam pequena tendancia para au-

mento do rendimento semente/fruto, com o acrescimo da dosagem de nitroge 

nio, no solo II. 

Os QUADROS 22 a 27 denotam, ainda, ausancia de significancia 

para as diversas interagOes estudadas. 

Tais resultados divergem da maioria dos relatos existentes 

na literatura, os quais evidenciam marcante influancia do calcgrio e da 

adubação N P K no rendimento semente/fruto do amendoim (ROCHAetaL, 1965,  

HARRIS  e BLEDSOE, 1951, citados por COELHO e TELLA, 1967). 



29.  

QUADRO 12 - AnLise da Variãncia do Índice de Colheita de Plantas de 

Amendoim Submetidas a Diferentes Níveis de Nilpogenio -  So 

lo  I. Aracati-Ceari, 1974. 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

Cultivar (Cv) 1 1.950,31 1.950,31 ** 

Nitrogenio (N) 4 36,45 9,11 rs 

Calcgrio (C) 1 1,51 1,51 ns 

Cv x N 4 75,25 18,81 ns 

N x C 4 42,55 10,64 ns 

Cv x C 1 56,12 56,12 ns 

CvxNxC 31,95 7,99 ris  

Blocos 3 535,94 

Residuo 57 831,31 

CV = 8,12% 

** - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

ris - Não Significativo. 

G.L. S.Q. Q.M. 



30.  

QUADRO 13 - Analise da  Variancia do fndice de Colheita de Plantas de 

Amendoim Submetidas a Diferentes Níveis de FOsforo - Solo 

I. Aracati-Ceara, 1974. 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

Cultivar (Cv) 1 4.774,05 4.774,05 ** 

FOsforo (P) 4 129,87 32,47 ns 

Calcgrio (C) 1 28,80 28,80 ns 

Cv x P 4 81,58 20,40 ns 

P x C 4 31,83 7,96 ns 

Cv x C 1 0,45 0,45 ns 

CvxPxC 4 74,42 18,61 ns 

Blocos 3 88,30 

Resíduo 57 2.301,70 

CV  = 13,51% 

** - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

ns No significativo. 

G.L. S.Q. Q.M. 



G.L. S.Q. Q.M. 

31.  

QUADRO 14 - Anglise da Variqncia do índice de Colheita de Plantas de 

Amendoim Submetidas a Diferentes Níveis de Potgssio - Solo 

1. Aracati-Ce,arg, 1974, 

Cultivar (Cv) 1 4.263,20 4.263,20 ** 

Potgssio (K) if 80,50 20,13 ns 

Calcgrio (C) 1 204,80 204,80 ** 

Cv x K if 126,80 31,70 ns 

K x C If 44,95 11,24 Ts 

Cv x C 1 5,00 5,00 ns 

CvxKxC if 42,25 10,56 ns 

Blocos 3 168,50 

Residuo 57 1.362,00 

CV = 10,18% 

** - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

ns - No significativo. 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 



32.  

QUADRO 15 - Anglise da Variancia do índice de Colheita de Plantas de 

Amendoim Submetidas a Diferentes Níveis de Nitrogenio -  So 

lo  II. Aracati-Cearq, 1971 . 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

Cultivar (Cv) 1 2.773,01 2.773,01 ** 

Nitrogenio (N) if  38,03 9,33 ns 

Clq1n;rio (C) 1 3,61 3,61 ns 

Cv x N if 61,67 15,42 ns 

N x C  if 14,07 3,52 ns 

CV  x C 1 56,12 56,12 ns 

CvxNxC if 38,33 9,58 ns 

Blocos 3 105,84 

Residuo 57 854,91 

CV  = 7,45% 

** - Significativo ao nlvel de 1% de probabilidade. 

ns - Não significativo. 

G.L. S.Q. Q  



FONTE DE 
VARIAgA0 G.L. S.Q Q.M. 
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• 

  

QUADRO 16 - Anglise da Variincia do índice de Colheita de Plantas de 

Amendoim Submetidas a Diferentes Níveis de 55sforo - Solo 

II. Aracatl-Cear-ã, 1974. 

Cultivar (Cv) 1 3.200,45 3.200,45 ** 

FOsforo (P) 4 83,20 20,80 ns 

Cale,;rio (C) 1 344,45 344,45  We  

Cv x P 4 161,05 40,26 ns 

P x C 4 135,80 33,95 ns 

Cv x C 1 3,20 3,20 ns 

CvxPxC 4 65,05 16,26 ns 

Blocos 3 116,00 

Resíduo 57 907,00  

CV  = 7,82% 

** - Significativo ao nlvel de 1% de probabilidade. 

ns Não significativo. 

E3SCTIL-1 

PC-7031
Caixa de texto



34.  

QUADRO 17 - Analise da Variancia do Índice de Colheita de Plantas de 

Amendoim Submetidas a Diferentes Níveis de Potassio - Solo 

II. Aracatl-Ceara, 1974. 

FONTE DE 
VARIAVO 

Cultivar (Cv) 1 3.341,11 3.341,11 ** 

Potássio (K) 59,80 14,95 ns 

Calerio (C) 1 37,81 37,81 ns 

Cv x K 4 58,70 14,68 ns 

K x C -4 57,50 14,38 ns 

Cv x C 1 3,62 3,62 ns 

CvxKxC 4 106,70 26,68 ns 

Blocos 3 190,04 

Resíduo 57 983,71 

CV = 8,31% 

** - Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

ns No significativo. 

G.L. S.Q. Q.M. 



QUADRO 18 - Índice de Colheita de Amendoim Submetido a Diferentes Níveis de Nitroganio, F6sforo e Potgssio, em 

Presença e Ausência de Cglcio - Solo I. Aracatl-Cear, 1974. 

CULTIVAR PLORISPAN 

NÍVEIS 
DO 

NUTRIENTE 
Presença de Cglcio Ausencia de Cglcio  Presença de Cglcio Ausancia de Cglcio 

CULTIVAR TATU 

1 0,44 0,39 0,36 0,43 0,41 0,39 0,49 0,57 0,55 0,51 0,54 0,56 

2 0,46 0,44 0,39 0,41 0,39 0,44 0,52 0,58 0,51 0,54 0,56 0,55 

3 0,42 0,38 0,39 0,40 0,38 0,44 0,51 0,58 0,56 0,55 0,55 0,57 

4 0,39 0341 0,44 0,42 0,38 0,43 0,51 0,54 0,54 0,54 0,57 0,57 

5  0,44 0,39 0,37 0,42 0,40 0,43 0,52 0,52 0,53 0,53 0,51 0,59 

MEDIA 0,43 0,40 0,39 0,41 0,39 0,42 0,51 0,55 0,53 0,53 0,54 0,56 



CULTIVAR TATU CULTIVAR FLORISPAN 

NfVEIS 
DO 

NUTRIENTE 
Ausencia de Cglcio 

4  
Presença de Cglcio Presença de Cglcio Ausancia de Cglcio 

l< 

QUADRO 19 - índice de Colheita de Amendoim Submetido a Diferentes Niveis de Nitrogenio, 55sforo e Potgssio em 

Presença e Ausencia de Cglcio - Solo II. Aracatl-Cear, 1974. 

1 0,47 0,46 0,44 0,46 0,45 0,44 0,59 0,56 0,57 0,60 0,56 0557 

2 0,43 0,47 0,41 0,46 0,45 0,42 0,59 0,58 0,57 0,59 0,53 0,54 

3 0,45 0,49 0,44 0,47 0,42 0,42 0,57 0,61 0,55 0,55 0,53 0,56 

4 0,44 0,46 0,45 0,48 0,44 0,46 0,57 0,60 0,57 0,56 0,58 0554 

5 0,44 0,45 0,46 0,47 0,35 0,37 0,58 0,59 0,57 0,54 0,56 0,56 

IA 0,44 0,46 0,44 0,46 0,42 0,42 0,5 0,5 05 0,5 0,55 0,55 



37. 

A analise da varigncia (QUADROS 22 a 27), revela tambem, siE 

nificencia para efeito de cultivares, com exceção do experimento de ni- 

veis de fOsforo no solo II. Os QUADROS 20 e 21 mostram que o cultivar 

"Florispan" apresentou rendimentos semente/fruto superiores (71,5 e 71,7 

para os solos I e II) aos obtidos com o cultivar "Tatu" (66,3 e 65,2 para 

os solos I e II). 

Foi boa a precisão experimental, a julgar pelos baixos coefi 

cientes de variaggo apresentados. 

Peso de 100 sementes 

Os QUADROS 28 e 29 apresentam o peso  medic  de 100 sementes 

para as diversas combinagOes de tratamentos dos experimentos conduzidos, 

em correspondente ordem, nos solos I e II. Os dados sugerem ausaricia de 

efeito, no tamanho das ementes, dos diversos níveis de nutrientes estu 

dados. As variagOes constatadas, parecem ser de origem aleatOria, no 

apresentando os valores obtidos, relaggo com os níveis de nutrientes apli 

cados. 

0 cultivar "Florispan" apresentou,  am  todos os ensaios, se 

mentes maiores (medias de 43,7g e 48,0g para os correspondentes solos 

I e II) que o cultivar "Tatu" cujas medias foram 37,3g e 40,4g. Os  re  

sultados sugerem, ainda, que as sementes de ambos os cultivares parecem 

apresentar maior "peso de cem sementes" no solo II do que no solo I. 

Naquele as medias foram 48,0g e 40,4g, enquanto que neste, atingiram 

43,7g e 37,3g, para "Florispan" e "Tatu", respectivamente. 

Teor  de Oleo e proteina 

Os QUADROS 30 e 31 registram os valores relativos ao teor de  

Oleo  das sementes de amendoim, para as diversas combinagaes de tratamen 

tos, nos experimentos conduzidos nos solos I e II. 0 cultivar"Florispan" 

apresentou, em media, valores superiores (50% no solo I e 51% no solo II) 

aos obtidos para o cultivar "Tatu" (48% em ambos os solos). 



(A) 

QUADRO 20 - Rendimento Semente/Fruto de Amendoim Submetido a Diferentes Níveis de Nitrogenio, FOsforo e Potgssio, 

em Presença e Ausencia de C;lcio - Solo I. Aracatl-Ceara", 1974. 

CULTIVAR TATU 

NÍVEIS 
DO 

NUTRIENTE 
Presence de Cgacio Adsencia de CLcio  Presença de Cglcio Ausencia de Ca.lcio 

CULTIVAR FLORISPAN  

1 65,3 67,2 68,6 63,8 69,9 65:3 66,5 72,3 73,3 68,9 68,8 74,6 

2 65,6 63,3 66,0 64,0 64,3 69,9 68,6 71,0 71,9 70,4 76,1 67,2 

3 65,8 66,4 65,8 66,8 65,8 69,4 69,5 73,6 74,3 68,3 72,5 73,3 

14  64,4 61,6 71,0 67,7 61,5 70,4 69,9 70,6 75,0 69,5 71,8 74,8 

5 69,4 64,8 68,3 67,5 62,3 70,2 69,6 74,1 73,4 69,6 70,6 75,8  

MÉDIA 66,1 64,6 67,9 65,9 64,7 69,0 68,8 72,3 73,5 69,3 71,9 73,1 



QUADRO 21 - Rendimento Semente/Fruto de Amendoim Submetido a Diferentes Níveis de Nitroeenio, FOsforo e Potgssio, 

em Presença e AusLcia de Cglcio - Solo II. Aracatl-Cear, 1974. 

CULTIVAR FLORISPAN 

NÍVEIS 
DO 

NUTRIENTE 
Presença de Cglcio Austncia de Cglcio  Presença de Cglcio AusLcia de CA'lcio 

CULTIVAR TATU 

1 64,5 68,2 60,6 62,3 65,7 60,9' 71,2 70,2 71,2 71,2 72,8 70,3 

2 62,6 65,3 61,7 65,6 65,3 63,2 72,6 73,4 72,4 72,1 71,7 68,4 

3 69,7 68,6 62,5 63,6 70,4 63,6 69,9 75,1 72,8 70,6 72,9 70,2 

4 68,2 70,8 59,7 65,5 68,4 61,1 74,2 72,8 70,6 73,7 73,5 71,8 

5 68,1 64,1 65,8 67,9 76,2 56,3 73,4 73,4 70,0 73,1 68,8 68,3 

MEDIA 66,6 67 62, 64,9 69 61 72,2 72 71, 72,1 71,9 69,8 

CO 
• 



40.  

QUADRO 22 - Analise da Variancia do Rendimento Semente/Fruto de  Amen  

doim Submetido a Diferentes Níveis de Nitrogenio - Solo I. 

Aracati-Ceara, 1974. 

FONTE DE 
VARIAgA0 

Cultivar (Cv) 1 184,22 184,22 ** 

(N) 4 72,69 18,17 ns NiLrugenio 

Calr5rio (C) 1 0,84 0,84 ns 

Cv x N 4 27,46 6,87 ns 

N x C 4 12,52 3,13 ns 

Cv x C 1 2,31 2,31 ns 

CvxNxC 4 46,85 11,71 ns 

Blocos 3 252,00 

Resíduo 57 13,98 

CV= 5% 

** - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

ns - No significativo. 

G.L. S.Q. Q.M. 



QUADRO 23 - Anglise da  Variancia do Rendimento Semente/Fruto de  Amen  

doim Submetido a Diferentes Niveis de FOsforo - Solo I. 

Aracati-Cear, 1974, 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

Cultivar (CY) 1 1.098,90 1.098,90 ** 

FOsforo (P) 4 114,20 28,55 ns 

Calcgrio (C) 1  _,_ 0,35 0,35 ns 

Cv x P 4 169,56 42,39 ns 

P x C 4 76,83 19,21 ns  

Cy  x C 1.'  1,13 1,13 ns 

CyxPxC 4 56,64 14,16 ns 

Blocos 3 61,52 

Resíduo 57 1.499,09 
-„  

CV = 7% 

** - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

ns No significativo. 

G.L. S.Q. Q.M. 



S.Q. Q.M. FONTE DE 
VARIAÇÃO 

42.  

QUADRO 24 - Anglise de Varigncia do Rendimento Semente/Fruto de  Amen  

doim Submetido a Diferentes Níveis de Potgssio - Solo I. 

Aracati-Cearg, 1974. 

Cultivar (Cv) 1 475,80 475,80 ** 

Potgssio (K) 4 151,13 37,78 ns 

Calr;rio (C) 1 2,28 2,28 ns 

Cv x K 4 70,79 17,70 ns 

K x C 4„, 28,25 7,06 ns 

Cv x C 1 11,93 11,93 ns 

CvxKxC 4 105,24 20,31 ns 

Blocos 3 261,37 

Residuo 57 963,56 

CV= 5% 

** - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

ns No significativo. 



S.Q. Q.M. G.L. FONTE DE 
VARIAÇÃO 

43.  

QUADRO 25 - Anglise da Variancia do Rendimento Semente/Fruto de  Amen  

doim Submetido a Diferentes Niveis de Nitrogenio-Solo II. 

Aracati-Cearg, 1974. 

Cultivar (CY) 1 816,64 816,64 ** 

(N) (4) (133,95) 33,49 ** (Nil.pugenio) 

Reg.. Linear 1 124,60 124,60 ** 

Reg. Quadrgtica 0,13 0,13 ns 

Reg. Cabica 1 1,58 1,58 ns 

Reg. 49 Grau 1 7,63 7,63 ns 

Ca-lc:Arlo (C) 1 15,66 15,66 ns 

Cv x N 4 59,57 14,$9 ns 

N x C 4  34,82 8,71 ns 

Cy  x C 12,01 12,01 ns 

CvxNxC 4 56,39 14,10 ns 

Blocos 3 185,79 

Residuo 57 562,34 

CV 17. 4% 

** Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

ns - No significativo. 



44.  

QUADRO 26 - Anilise da Variancia do Rendimento Semente/Fruto de  Amen  

doim Submetido a Diferentes Níveis de FOsforo - Solo II. 

Aracati-Cear, 1974. 

FONTE DE 
VARIAgA0 

Cultivar (Cv) 1 345970 345,70 ns 

FiSsforo (P) 4 102,94 25,74 ns 

Calogrio (C) 1 2,70 2970 ns 

Cv x P 4 83,11 20,78 ns 

P x C 4 60,55 15,14 ns 

Cv x C 1 40,75 40,75 ns 

CvxPxC 4 293,08 73,27 ns 

Blocos 3 100,04 

Resíduo 57 6.710,75  

CV = 15% 

ns NH°  significativo.  

G.L. S.Q. Q.M. 



45.  

QUADRO 27 - Ang*lise da Variancia do Rendimento Semente/Fruto de  Amen  

doim Submetido a Diferentes Níveis de Potgssio - Solo II. 

AracPti-Cerg, 1974. 

FONLE DE 
VARIA00 

Cultivar (Cv) 1 1.638,96 1.638,96 ** 

Potassio (K) 4 42,42 10,61 ns 

ralcgrio (C) 1 34,45 34,45 ns 

Cv x K 4 25,66 6,42 ns 

K x C 4, 106,91 26,73 ns 

Cv x C 1 1,65 1,65 ns 

CvxKxC 4 106,47 26,62 ns 

Blocos 3 314,56  

Residua  57 5.993,06  

CV = 15% 

** - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

ns N.o significativo. 

G.L. S.Q. Q.14,  



CULTIVAR FLORI  SPAN  CULTIVAR TATU 

QUADRO 28 - Peso de 100 Sementes de Amendoim Submetido a Diferentes Níveis de Nitrogenio, FOsforo e Potgssio, 

em Presença e Ausencia de Cglcio - Solo I. Aracati-Cearg, 1974. 

NÍVEIS 
DO 

NUTRIENTE 
Presença de Cglcio Ausencia de Cglcio  Presença de Cglcio Ausencia de Cglcio 

1 33,9 39,1 38,0 33,5 38,7 36,1 37,4 42,9 43,9 39,4 38,6 47,0 

2 34,3 45,9 38,2 31,4 45,3 37,6 38,7 47,0 44,5 42,0 45,9 42,1 

3 35,5 36,7 40,8 37,2 38,6 35,7 40,5 49,6 43,2 44,9 49,7 44,4 

4 31,4 32,8 37,3 35,1 37,0 39,8 43,3 39,5 46,6 42,5 47,2 46,8 

5 32,7 41,6 38,6 37,0 41,6 39,3 39,0 47,5 43,4 47,3 45,6 43,5 

MEDIA 33,5 39,2 38,5 34,8 40,2 37,7 39,7 45,3 44,3 43,2 45,4 44,6 



QUADRO 29 - Peso de 100 Sementes de Amendoim Submetido a Diferentes Niveis de Nitrogenio, F6sforo e Potgssio, 

em Presença e Ausencia de Cglcio - Solo II. Aracati-Cear, 1974. 

NÍVEIS 
DO 

NUTRIENTE 
Presença de Cglcio Ausencia de Cglcio  Presença de Cglcio Ausencia de Cglcio 

CULTIVAR FLORISPAN CULTIVAR TATU 

1 39,7 36,8 47,9 46,8 36,7 38,4 46,5 48,7 56,4 44,4 47,3 44,1 

2 39,1 37,6 36,7 42,7 40,3 35,1 44,7 47,4 47,8 45,5 52,2 46,6 

3 37,4 46,2 40,8 37,9 39,2 38,2 44,4 52,8 48,6 44,0 59,3 44,8 

4 41,8 43,6 36,6 39,6 40,0 39,1 45,2 45,9 50,5 43,0 49,8 49,6 

5 44,5 39,5 38,1 43,8 41,8 48,2 49,0 47,0 51,7 46,6 50,6 48,6 

MEDIA 40, 40,7 40,0 42,1 39,6 39,8 45,9 48,3 51,0 44,7 51,8 46,7 



48. 

Os níveis de nitrogenio, f6Sforo, potgssio e r1  cio não pare 

cem afetar o teor de  Oleo  das sementes. As variagOes observadas, não 

evidenciam relação entre os níveis estudados e o teor de  Oleo  das  semen  

tes. 

Os QUADROS 32 e 33 apresentam o teor de proteína das  semen  

tes de amendoim, nos ensaios conduzidos nos solos I e II. 0 cultivar "Da 

tu" apresentou valores medios de percentagem de proteína das sementes 

superiores (29 e 27% nos solos I e II, pela ordem) aos obtidos para o 

cultivar "Florispan" (23 e 24%, respectivamente). 

A exemplo do ocorrido com relação a percentagem de  oleo,  os 

resultados não sugerem influencia sistemgtica dos níveis de nutrientes 

utilizados no teor de proteína das sementes. BRADY e COLWELL (1945),  cons  

tataram ausencia da  influencia de níveis de potgssio, magn'jsio e cglcio 

na percentagem de  oleo  da' n sementes, resultados que corroboram com os 

obtidos no presente estudo. Entretanto, ROCHA et  al.  (1965), em Botucatu,  

Sao  Paulo, mostraram a influencia positiva da aplicação de calcirio e 

níveis de N P K sobre o teor de  Oleo  das sementes de amendoim. 

Percentagem de,nutrientes na planta (parte aeroa) 

Os QUADROS 34 e 35 apresentam os teores de nitrogénio, fos 

foro e potassio nos tratamentos oriundos dos ensaios conduzidos nos solos 

I e II, enquanto os de naeros 36 e 37 dizem respeito aos teores de cl 

cio. 

Os valores encontrados para nitrogenio, situam-se entre os 

limites de 2 e 3%, resultado que corresponde aos relatados por REID e 

NICHOLAIDES (1970), citados por REID e  COX  (1973). Por outro lado, os  ní  

veis de fOsforo e potgssio encontrados (0,2 a 0,7% para fOsforo; e 0,5 a 

1,5% para potgssio) estão abaixo dos obtidos pelos autores anteriormente 

citados (031 a 0,2% para fOsforo e 1,5 a 3,0% para potgssio).  Cam  rela 

gao ao teor de r1  cio (3,0 a 6,5%), são bem superiores aos apresentados 

pelos autores citados (0,5 a 2,5%). 



CULTIVAR TATU CULTIVAR FLORISPAN 

1< l< 

NÍVEIS 
DO 

NUTRIENTE 
Presença de Cglcio Ausghcia de Cglcio  Presença de Cglcio Ausencia de Cglcio 

QUADRO 30 - Teor de  Oleo  das Sementes de Amendoim Submetido a Diferentes Níveis de Nitrogenio, FOsforo e Potgssio, 

em Presença e Ausencia de Cglcio - Solo I. Aracatl-Cear, 1974. 

1 54,8 44,2 47,1 49,0 44,2 48,6 4  50,4 5293 46,1 52,5 46,4 55,6 

2 54,9 44,1 47,3 48,0 44,0 47,2 52,4 53,3 46,8 51,5 46,5 54,4 

3 53,4 44,6 48,6 48,7 46,2 49,1 51,3 52,0 46,4 53,1 46,2 54,1 

4 54,1 46,7 47,6 51,0 42,3 49,8 50,3 53,0 46,2 53,2 46,0 54,6 

54,7 45,5 47,7 49,2 45,7 49,2 50,8 54,7 46,4 53,5 45,8 53,4 

MEDIA 54,3 45,0 47, 49,1 44,4 48, 51,0 53,0 46,3 52,7 46,1 54,4 



CULTIVAR TATU CULTIVAR FLORISPAN 

NÍVEIS 
DO 

NUTRIENTE 
Presença de Clcio Ausen9ia de Cglcio  Presença de Cglcio Ausencia de Cglcio 

K 

QUADRO 31 - Teor de  Oleo  das Sementes de Amendoim Submetido a Diferentes Níveis de Nitrogenio, FOsforo e Potgssio, 

em Presença e Ausencia de Cglcio - Solo II. Aracatl-Cear, 1974. 

1 51,7 50,9 47,9 48,5 45,9 51,6 / 53,0 51,0 53,7 53,3 48,1 51,7 

48,5 53,4 47,3 49,6 45,8 52,2 52,0 53,4 54,5 53,1 47,6 52,7 

3 51,0 54,6 47,7 49,8 46,3 53,4 52,1 50,0 53,1 54,2 48,6 52,5 

4 48,0 53,4 48,9 48,9 45,8 52,6 52,2 52,0 51,3 52,7 48,1 53,9 

C: 48,2 54,7 47,0 45,7 50,8 51,7 52,4 53,2 49,5 48,2 51,6 

MnDLA. 49,4 53,4 47,7 49,2 45,9 52,1 52,2 51,7 53,1 52,5 48,1 52,4 

(*) Representa a liedia de apenas quatro (4) níveis do nutriente, em razão da perda de uma amostra. 



CULTIVAR TATU CULTIVAR FLORISPAN 

NÍVEIS 
DO 

NUTRIENTE 
Presença de Cglcio Ausencla de Cglcio  Presença de CLcio Ausencia de Cglcio 

QUADRO 32 - Teor de Proteína das Sementes de Amendoim Submetido a Diferentes NIveis de Nitrogenio, FOsforo e  Pots  
sio, em Presença e Ausencia de Cálcio - Solo I. Aracati-Cear, 197)4. 

4 

1 26,4 25,6 35,0 26,1 29,1 0,-,, 8  0L 26,5 22,8 22,4 24,9 19,4 24,8 

2 26,2 25,7 34,3 26,2 28,6 33,4 25,4 24,2 21,6 24,2 21,6 24,3 

3 26,5 24,8 32,2 27,0 30,9 33,5 26,4 21,8 23,1 25,8 21,2 24,0 

4 26,3 24,7 35,5 27,2 29,0 33,4 27,6 23,5 24,7 24,0 22,9 24,9 

5 26,0 25,0 33,6 27,1 28,7 31,4 26,6 22,7 23,2 25,3 19,9 25,9 

MfDIA 26,2 25,1 34,1 26,7 29,2 32,9 26,5 23,0 23,0 24,8 21,0 24,7 



CULTIVAR FLORISPAN CULTIVAR TATU 

NÍVEIS 
DO 

NUTRIENTE 
Presença de Ca'lcio Ausencia de C51cio  Presença de Cicio Ausencia de C51cio 

l< 

QUADRO 33 - Teor de Proteína das Sementes de Amendoim Submetido a Diferentes Niveis de Nitrogenio, F6sfOro e  Pots  
sio, em Presença e Ausencia de Ca.lcio - Solo II. Aracati-Ceara', 1974, 

1 31,7 24,2 31,4 32,4 27,2 27,5 '26,8 26,7 21,4 26,7 22,4 22,9 

2 30,8 26,7 31,4 32,0 28,2 30,1 28,8 24,0 21,4 25,7 20,5 23,0 

3 28,0 26,7 30,2 29,4 27,8 29,3 26,6 25,3 20,3 26,1 23,4 23,2 

4 30,4 26,7 29,3 28,0 26,0 28,1 25,0 24,6 22,2 26,4 23,9 22,2 

0 28,8 26,5 31,0 28,0 28,6 26,4 25,4 21,8 26,3 22,3 22,0 

MEDIA 29,9 26,1 30,6 30 27,4 28,7 26,7 25,2 21,4 26,2 22,5 22,6 

() Representa a me'dia de apenas quatro (4) niveis do nutriente, em razão da perda de uma amostra. 



53. 

Os resultados presentes nos QUADROS 34 a 37 sugerem indepen 

dencia entre níveis de nutrientes aplicados no solo e sua percentagem na 

planta. As variagOes constatadas no parecem seguir uma linha de respos 

tas sistemeticas aos níveis aplicados. 

A ausencia de resposta talvez tenha sido motivada, em primei 

ro lugar, pela epoca da coleta das plantas, realizada no final do ciclo 

da cultura. Segundo COELHO e TELLA (1967), a poca de maior absorção 

aciimulo dos nutrientes, no amendoim, ocorre entre 30 e 60 dias  alp&  o 

plantio. Por outro lado,  COX  e REID (1973) relatam que o teor dos nu- 

trientes (niLlugenio, fOsforo e potessio) decresce com a idade da planta, 

apresentando assim, níveis mínimos, por ocasiao da colheita. 

Em segundo lugar, poder-se-ia responsabilizar tambem a ausen 

cia da resposta, a utilizagao, na anelise, de toda a parte  area  da  plan  
ta, por ocasiao da colheita. f possivel que plantas  cam  diferentes per 

centagens de folhas, ramos e gin6foros tenham afetado de forma marcante, 

a uniformidade e representatividade das amostras analisadas. A c6leta de 

folhas em igual estagio de desenvolvimento talvez minimize as variagOes 

incontroladas, permitindo, consequentemente, detectar-se relação de cau 

sa e efeito entre fertilizantes aplicados e níveis de nutrientes na  plan  

ta. 



CULTIVAR FLORISPAN CULTIVAR TATU 
NÍVEIS 
DO 

NUTRIENTE 
Presença de Cglcio Presença de Cglcio Ausanbia de Cglcio  Ausancia de Cglcio 

QUADRO 34 - Percentagem de Nitroganio, F6sforo e Potgssio em Amendoim (Parte  Area)  Submetido a Diferentes Níveis 

Desses Nutrientes, em Presença e Ausancia de Cglcio - Solo I. Aracatí-Cear, 1974. 

1 2,25 0,32 1,08 2,61 0,39 0,67 4  2,54 0,39 0,91 2,85 0,29 0,69 

2 2,10 0,47 0,93 2,95 0,36 0,91 2,57 0,36 0,93 2,85 0525 0,96 

3 2,47 0,32 0,96 2,82 0,44 0,88 2,77 0,69 1,12 2,77 0,39 0,86 

4 2,49 0,51 0,91 2,36 0,51 1,08 2,73 0,36 1,32 2,77 0,36 1,20 

5 2,31 0,54 1,20 2,53 0,58 1,41 2,31 0,47 1,41 2,91 0,32 1,29 

MeDIA 2,32 0,43 15 01 2,65 0,45 0,99 2,58 0,45 1,13 2,83 0,32 1,00 



CULTIVAR TATU CULTIVAR FLORISPAN 

NÍVEIS 
DO 

NUTRIENTE 
Ausencia de Cglcio 

A  
Presença de Cglcio Presença de Cglcio Ausancia de Cglcio 

QUADRO 35 - Percentagem de Nitrogênio, F6sforo e Potgssio em Amendoim (Parte  Area)  Submetido a Diferentes Níveis 

Desses Nutrientes, em Presença e Ausancia de Cglcio - Solo II. Aracatl-Cear, 1974. 

1 2,14 0,32 0,74 2,08 0,22 0,52 , 2,50 0,39 0,96 2,94 0,39 0,84 

2 2,31 0,22 1,05 2,18 0,32 0,93 2,49 0,32 1,12 2,43 0,29 1,05 

3 2,25 0,22 1,05 2,14 0,47 0,91 2,33 0,39 1,22 2,05 0,36 1,27 

4 2,18 0,32 0,98 3,20 0,39 0,98 2,47 0,44 1,24 2,26 0,36 1,34 

5 2,45 0,36 1,08 2,14 0,39 1,03 2,29 0,44 1,44 2,25 0,32 1,44 

MEDIA 2,26 0,28 0.9 23 0.3 0,87 2,41 0,3 1,19 2,38 0,34 1,18 



CULTIVAR FLORISPAN CULTIVAR TATU 

NÍVEIS 
DO 

NUTRIENTE 
Presença de Cglcio Ausencia de Cglcio  Presença de Cglcio Ausencia de Cicio 

QUADRO 36 - Percentagem de Cglcio em Amendoim (Parte  Area)  Submetido a Diferentes Níveis de Nitrogenio, F6sforo e 

Potgssio, em Presença e Ausencia de Cglcio - Solo I. Aracatl-Cear, 1974, 

4 

1 

2 

3 

4 

5 

MEDIA 1 

5,32 4,84 5,40 5,04 5,04 6,37 3,94 4,05 4,77 3,42 4,33 4,84 

5,11 5,17 6,19 4,52 5,04 5,77 3,84 3,48 4,64 3,72 3,72 4,45 

3,67 5,11 5,69 4,52 5,11 6,03 4,00 4,21 4,00 3,48 3,89 4,97 

5,11 5,77 5,77 4,77 5,04 6,19 5,57 3,78 4,11 3,78 3,57 4,33 

5,94 5,62 4,57 5,04 5,94 5,40 4,28 3,94 4,40 3,24 3,28 4,21 

5,03 5,30 55 4,7 5,23 5,95 4,32 3,89 4,38 3,52 3,75 4,56 



QUADRO 37 - Percentagem de Cglcio em Amendoim (Parte  Area)  Submetido a Diferentes Niveis de Nitroganio, FOsforo e 

Potgssio, em Presença e Ausancia de Cglcio - Solo II. Aracatl-Cearg, 1974. 

CULTIVAR TATU CULTIVAR FLORISPAN 

1 

2 

3 

mr_Din  

4,97 4,11 5,77 4,33 4,45 5,94 4  3,94 3,72 4,57 4,16 4,21 4,64 

3,48 4,28 5,04 5,40 4,52 5,47 4,05 4,16 4,40 4,21 3,84 4,33 

4,77 3,84 5,47 4,97 4,84 5,11 4,00 4,16 4,33 7,06 3,89 4,21 

4,52 4,00 5,62 5,17 14,97 5,04 4,11 3,84 4,33 4,11 4,16 4,28 

4,11 4,90 5,17 4,71 4,71 5,04 3,72 3,67 4,45 4,21 4,21 3,78 

4,37 4,22 5,41 4,91 4,69 5,32 3,96 3,91 4,41 4,75 4,06 4,24 

NÍVEIS 
DO 

NUTRIENTE 
Ausancia de Cglcio  Presença de Cglcio Presença de Cglcio Ausancia de Cglcio 



RESUMO E CONCLUSÕES 

Efeitos de niveis de nitroganio, fOsforo e potgssio em  pre  

senga e ausancia de cglcio foram estudados em dois solos diferentes, 

usando-se dois cultivares de amendoim (Aludu:4 hypogaea L.). 

Dos nutrientes utilizados, apenas o fOsforo determinou  au  

mentos significativos na produção de vagens. Os demais nutrientes, assim 

como as diversas interagOes, não afetaram significativamente a produção. 

A aplicação de calcgrio nos dois solos não determinou efeito favorgvel 

para quaisquer dos tratamentos estudados. No experimento de níveis de 

fOsforo, observou-se um efeito negativo do ralcgrio. 

0 solo II, apegar de apresentar melhores raracterlsticas 

com relação a fertilidade, pois nele as plantas se desenvolveram melhor 

e a produtividade foi mais elevada, observou-se certa compactagao, difi 

cultando a colheita do amendoim, o que não ocorreu com o solo I, que se 
- 

apresentou favoravel para a mencionada pratica. 

0 Iridice de colheita não foi influenciado pelos níveis dos 

nutrientes usadosl porem, o cultivar "Florispan" apresentou sistematica 

mente, em todos os ensaios, valores superiores aos obtidos para o culti 

var "Tatu". 

0 rendimento semente/fruto foi influenciado, no solo 

apenas pelo nitroganio. Observou-se uma pequena tendancia para aumento 

de rendimento, com a elevação dos níveis de nilvoganio. 

Os dados sugerem ausancia de efeito dos diversos níveis de 

nutrientes no tamanho das sementes. 0 cultivar "Florispan", em todos os 

ensaios, apresentou sementes mais pesadas que as do cultivar "Tatu". As 

de ambos os cultivares parecem apresentar maior "peso de 100 sementes" 

no solo II, quando comparadas com as do solo I. 

58 



59. 

Os resultados no indicam influencia sistemgtica dos niveis 

de nutrientes sobre o teor de  Oleo  e proteína da semente. Ainda em rela 

gao a tais earacteristicas, observou-se que o cultivar "Florispan" com 

portou-se melhor que o "Tatu" quanto ao teor de  Oleo,  o inverso ocorren 

do relativamente ao teor de proteína. 

Observou-se independencia entre niveis de nutrientes aplica 

dos no solo e sua percentagem na planta, tendo em vista que, as varia 

gOes acorridas no seguem uma resposta sistemgtica aos niveis aplica-

dos. 

0 cultivar "Florispan" evidenciou superioridade sobre o cul 

tivar "Tatu" quanto aos v5rios aspectos estudados, exceção feita para o 

teor de proteína das sementes. 
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